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AVEIRO

Mirian n nznin
Segundo lemos no ultimo nu-

 

-- mero -do-Pow de .Amam, ' projg.

cta-se, n'esta cidade, um comício

para domingo, a. fim do protestar,

diz a local, contra as resoluções

tomadas no que tava logar ultima-

'mente no tlwatro Aveirense. Ora,

as resoluções que se tomaram no

theatro Aveirense foi represnntar

contra a projectado contribuição

predial. Logo, o comício que se

annnncia e para se representar a

favor da mesma contribuição.

Tem immensa graça!

A ignorancia foi sempre muito

atrevida. E, uma coisa que se diz

ha muitos anuos mas que nem

por isso deixa de ser cada vez

mais verdadeira. O que seria de

admirar, porém, é que esta terra,

depois de ter aturado tantos an-

noe o titi Antonio de Villar pas-

sasse a aturar o Jaquim Fontes

ou outro equivalente.

Bem sabemos que toda a cida-

de se rindo titi Antonio e que

toda a cidade passaria a rir-Se de

qualquer titi Jaquim ou líti Ma-

nel. Mas nenhum homem, nem

nenhuma sociedade. pode viver

em entrudo permanente. As en-

trudadas duram só tres dias ca-

da anno, durante os quaes são to-

lerados todos os bobos, preten-

ciosos, patetas, palhaços. asnos,

rabos de' palha, chapéus de bom-

bo, cabeçadas e albardas que ap-

pareçam. N'esses dias tudo pode

sahir à run, que a paciencia está

à prova de tudo. Mas quem se

atrever a abusar d'ella no dia im-

mediato, corre immineute risco

de ser corrido a cacholetas ou a

pontapés.

Basta, pois, de entrudos polí-

ticos cá na terra. 0 tilí Antonio

de Villar já foi um entrado longo

de mais. Tinha uma qualidade

esse titi: era um homem de boa

fé, um aldeão em quem o chapeo

alto se não podia casar com o

engaço, mas honrado e sério as

direitas, tanto que somos capazes

(le jurar em como elle nunca dei-

xou de acreditar que o Manuel

Firmino fosso um santo, destina-

do pela providencia divina a vs-

lar sobre os destinos d'esta ter-

ra. Ai da cidade de' Aveiro se o

Manuel Firmino desappareCessel

E ao mesmo tempo que nós to-

dos mofavamos d'aquelle cbapéo

alto e casaca do Antonio de Vil-

lar, o dos seus calções, que ia-

ziam rir as pedras em dia de Cor-

pus Christi ou de Santa Joanna

Princesa de Portugal, a melhor

obra que tem apparecido em

Aveiro depois dos immortaes cal-

ções, chapéo alto e casaca,-niza.

era o nome proprio, não sei se

sabem~do Custodio João Mar-

ques, ao mesmo tempo que mo-

favamos d'isso tudo, sentiamo-

nos attrahidos por uma secreta

estima e admiração por aqueile

já rarissimo exemplar d'uns ty-

pos tão bons, tão simples, tão

candidos, que o egoísmo e a bru-

talidade dos tempos modernos

vao arrastando n'um sorvedouro

de infamias.

Esteve n'isso, talvez, o segredo

da paciencia e suave tolerancia

com que a cidade de Aveiro dei-

xou permanecer por tanto tempo,

nas culmiuaucias do Senado, o

bom Antonio Vieira de Villar. Foi

uma entrndada alegro. SuCCeder-

lhe agora outra, lobrega c triste,

(moeda. forte), 4S30l).-Pag3niento a«leantad0.-Avniso, 20 réis.

 

de ímbecilidadcs_ jacobinas, na

significação reles d'este termo.

de roncos avinhados, em que à

figura nazarena do Antonio Viei-

ra se sobreponha a figura phari-

saica do Marques da Sombra, do

Joaquim Santo Thyrso ou do Ja-

qiu'm Fontes, seria horri'pílante'.

E, todavia, a democracia tem

n'isso pontos de contacto com o

velho absolutismo. Assim como

a fraquesa dos reis e o hysteris-

modas rainhas deixavam folgar

o poder d'uns valídos sem talen-

to e sem honra, com pasmo dos

corações honestos, aSsim a fra-

quesa e a ignorancia das multi-

dões dão logar, muitas vezes, ao

predomínio d'nns berradores Sem

merito, sem convicções, sem

consciencia, que não devem o

seu imperio senão ao retrahimen-

to fraco dos mais intelligentes e

a assoprarem com gestos desman-

chados e gritos fortes os precon-

ceitos e as paixões das massas

ignaras.

Não queremos dizer que estes

dominem ou venham a dominar

em Aveiro. Não. Estamos livres

d'isso. Mas Sempre é bom cor-

ar-lhes as audacias logo ao prin-

cipio, para que não nos enxova-

lhem, quando mais não seja. En-

tro o Custodio João Marques in-

vocando á cruz de pedra, no quin-

tal, os feitiços salvadores da hu-

manidade ou esperando ancioso,

em cada manhã de nevoeiro, a

vinda de D. Sebastião, tudo isso

n'uma sede de justiça e de rege-

neração nacional a mais santa e

sympathica, embora a menos ati-

lada, entre esse e o Marques da

Sombra a bater palmas de mora-

lidade n'um comício ou um Ja-

quim d'aspecto torvo e alma ves-

ga a pregar democracia em cima

dlum balcão, eu não hesito e fu-

jo a correr para c Custodio João

Marques.

Meu querido v Custodio! Deus

nos mande do céo um pedaço da

tua alma para a enxertarmos nas

almas putridas d'estes pregado-

res dos nossos (liasl

O tal comício d'arraial que_se

projecta, com ze Preira e gaita

de folles, não tem mais impor-

tancia politica do que a romaria

do San Thomaz d'Aquino. Impor-

tancia politica, dissemos nós. Só

se parecem no entremez, que era,

antigamente, na Agra do Mendes

Leite, ao pé da eira, e onde o Joa-

quim Santo Thyrso, se não nos

falha a memoria, fez tírocinio pa-

ra orador de comícios. Se o não

fez devia-o ter feito. De resto, não

,se parecem em coisa nenhuma,

seja dicto em abono do pittores-

co local, do estrondo dos mor-

tel'ros, ainda mais suave ao ouvi-

do de que os estrondos que va-:

rios oradores e ouvintes hão de

fazer no domingo, das glorias fo-'

guetaceas do Fartura e José Bai-

xinho, pertencentes a essa gera-

ção que já passou, e que era de

heroes ao pé d'csta geração (lc

Sombras e Jaquins, e até dos na-

moros d'esse tempo, em obras,

palavras e figuras cem meti-Os aci-

ma d'eSte rachitismo moral e phy-

sico dos jagodinhos machos e fe-

meas de comícios. Não offendà-

mos recordações deliciosas que

vão na alma de tantos que nos

¡cem!

O _tal comício, pois, não tem

em s¡ importancia nenhuma. Mas,

lá para fóra, euxovalha-nos e des-

acredita-nos. Ja vimos, n'outro

dia, o que elles transmittiram

n'um telegramma para o Diario

(lc Notícias. Agora, por 'mais ba-

rulho-'sn is iiiiiivi'is-ipíins'n ninnnnns
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boseiras que digafq os oradores

e por niais scenas jitcarescas que

se deem na assemlãlleia, os mes-

mos correspondentes hão de te-

legraphar: - lvl.;
V

(Comicio comdãàmil' pessoas.

Grande ova'cao a redactor dos

Successas. Joaquim Santo Thyr-

so arrebatou a assembleia n'um

improviso cheio de imagens. 0

Renato Franco comparou a pelle

do contribuinte com a ¡tielle dc

um bcsugo: depois de escamado

inclina a cabeça e marcha.

Muitos applausosm

E como ninguem sabe quem é

o Joaquim Santo Thyrso, o Runa-

to Franco e o redactor dos Suc-

cessos, fica-se imaginando em Lis-

boa e Porto que quando a esta-

tua de José Estevão não tenha si-

do apeada, ficou, pelo menos, a

tremer de inveja e ciume no seu

pedestal.

E' Aveiro a primeira terra, e

provavelmente será a unica, que

tem a petulancia de. convocar um

comício para defender as, medi-j

das de faseuda do sr. Fuschini.

Olhem que e a primeira e unica.

(Ioncordemos que não pode ha-

ver distincçào mais hourosa do

que esta!

Pelos artigos antecedentes já

mostramos quanto ha de igno~

rancia e de imbecilidade nos que

defendem o augmento da contri-

buição predial, tal qual é propos-

to pelo sr. ministro da fasenda.

Entretanto, para ultima lição

aos que andam de boa fé, rec'api-

tularemos o que dissemos:

'l.° Nós não somos, nem mui-

tos outros, contra o augmeuto da

contribuição predial. somos con-

tra a maneira porque isso se pre-

tende faziar. A remodelação do

imposto e indispensavel e deve

scr feita de forma que incida so-

bre o rico, poupando o pobre.

Mas porque o sr. Fuschini fez

exactamente o contrario, é que

nós o combatemos.

2.° No caso em _discussão não

se trata precisamente d'um au-

gmcnto de contribuição predial.

Trata-se d'un) addicional, d'uma

transferencia do imposto, o que

differe muito. j

Todo o augmento de contribui-

ção predial seria prematuro, e tra-

ria sempre como consequencia

immcdiata'a desegualdade, em-

quanto não houvesse um rigoro-

so cadastro de propriedade em

Portugal. Entretanto, se o sr. Fus-

chini propOZesse um simples au-

gmento de contribuição e não

uma transferencia equivalendo a

um addicíonal não seriam tantas

as iniqnídades, q'ne se resumem

principalmente no seguinte:

3.° U concelho que nao produ-

zir o sufficíente, para o seu con-

sumo e tenha de importar paga

pela propriedade doconcelho que

exporta. A transferencia de con-

tribuição é pela quantia do real

d'agua cobrado. 0 concelho A

consumia 5 do que produzia e 5

do que importava. O concelho B

produzia 10, consumia 5 e expor-

tava 5 para o concelho A. Pois a

propriedade mais sobrecarregada

não é a que produzia 10, mas a

que produZia 5. A que produzia

10 fica sobrecarregada como 5 e

a que produzia 5 é que fica so-

brecarregada como '10.

Qual o o João ou oJaqním ora-

dor capaz de defender no proje-

ctado comício de Aveiro tamanha

iniquidade sem que lhe caia na

cabeça o engaço d'aquelle pobre
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labrego que não farto de ser es-

folado pelos parasitas que tive-

ram padrinhos para os metter

nos correios, ainda se erguem

contra elle, a descompol-o, em

nome do pobre e das classes tra-

balhador-eye a. que _ellos _perten-

cem?

Não apparecerá ,por ahi esse

benemcrito engaço?

4.° Havia concelhos onde o con-

trabando se exercia em muito

maior escala do que em outros.

Pois Os concelhos mais honestos

são tributados pelos concelhos

mais ladrões. ~

SÓ estas duas desegualdades

bastam para immortalisar o pro-

jccto.

Mas temos mais.

5.“ 0 cidadão que possuir dois

palmos de terra e sobrecarregado

com um imposto desegnal e ve-

Xatorio._0 que possuir milhares

de contos de réis em acções da

Companhia dos Tabacos, do Ban-

co Ultramarino, etc, não e sobre-

carregado nem com mais cinco

réis.

Meu Deus! Não apparecerá, não

surgirá d'essas aldeias. com um

eugaço ás costas, um labrego que

deite abaixo as saliencias d0s il-

lustres trabalhadores que vão ao

projectado comício defender essa

infamia? '

' (3.° A grande propriedade pode,

por dois motivos, aguentar a so-

brecarga que o sr. Fuschini lhe

arruma. Um, e porque quem tem

Cem contos ainda fica com mui-

tos recursos se lhe levarem vin-

te. Outro, é porque a grande pro-

priedade está fora da matriz ou

por um valor inferior, quando

não é insignificante.

0 pequeno proprietario, porém,

que já vivia cheio de embaraços

Com cem mil réis não poderá,

d'aquí por deante, viver com me

nos vinte. Por outro lado, não

trazendo cinco réis roubados ao

fisco, porque não tem importan-

cia para matter medo ou fazer

mal ao escrivão de fasenda, é so-

bre elle que recahirà 0 aggrava-

mento todo.

Ora o districto de Aveiro é d'a-

qnelles em que a propriedade es-

ta mais dividida. Milhares de agri-

cultores vivem das suas peque-

nas terras ou das que trazem de

renda. Entretanto, e d'aqui que

parto o grito, em nome dos po-

bres, em favor da tremenda espo-

liaçào.

Abi labregos de Villar, de S.

Bernardo, de Arada, de Verdcmí-

lho, de Cacia, etc, como eu la-

mento agora a vossa ignoranCial

Senão, havia de vêr-vos abando-

nar no domingo, por um instante,

os vossos rudes trabalhos do cam-

po, para virdes a Aveiro. com os

malhos da eira, ensinar socialismo

a estes socialistas de. . . burra.

7.° Não se pode admittir ne-

nhum angmcnto de imposto, seja

elle qual fôr, emquanto se não

cortaram as deSpesas inuteis. Ora

ainda havia milhares de contos

a reduzir antes de se chegar á

pelle do contribuinte.

DimmníSSc o governo despesas

superfluas desde já que ahi teria

dinheiro para as primeiras urgen-

cias do tliesouro. E mandasse

em seguida fazer o cadastro da

propriedade c estudar outras ba-

ses precisas para a completa re-

modelação do imposto.

8.“ e ultimo. Applaudir o sr.

ministro (la fasenda na transfe-

rencia do real d'agua para a con-

tribuição predial dar-lho força

e prestígio. Ora mesmo que a con-
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tribuição predial fosse boa são

tão más as medidas restantes do

sr. Fuschini que o merito d'uma

ficaria eclipsado de, todo pelos

prejuisos das outras-.-

E, posto isto,-e deixamos de

parte. “muitos” ,arguj' lentos-:os _

carpinteiros, marcei alcantara-

teíros, etc, que, quando não _se-

jam feridos directamente pela con-

tribuição industrial bão de sêl-o

indirectamente com a mesma gra-

vidade porque vivem das lojastc

officinas cujas taxas foram des-

med idamen te augmentmlas, esses

todos, repetimos, e os marnotos,

harqueiros e mais trabalhadores

congeneres, que corram a applau-

dir os especuladores do comício,

em vcz de os correram a batatas,

que o fisco em breves mezes lhes

mostrará as duras consequencias

da sua leviaudade.

Ide, ide todos á festa do Zi¡

.Prci-ro, que a nossa consciencia

fica tranqnílla uma vez que o nos-

so dever fica cumprido.

Convenção' sanilaria inter-

nacional

O texto da convenção sanitaria

internacional contra a cholera foi

assignado em Dresde em '15 de

abril ultimo pelos plenipotencia-

rios dos seguintes paizes: Alle-

manba, Austria, Hungria, Belgica,

Franca, italia, Hollanda, Prussia

e Suissa.

Os delegados da Inglaterra, Dio

namarca e Suecia adheriram_ com

a reserva da acceitação por parte

dos respectivos governos. Os de

“espanha declararam que actual-

mente só acceitavam as medidas

tomadas em terra contra a cho-

Iera.

Os representantes de Portugal,

Grecia e Turquia não acc-citaram

o novo aystema quarentenario.

Eis um resumo das delibera-

ções approvadas pela conferencia

de Dresde.

O governo de paiz contaminado

de cholcra deve notificar imme-

diatamente aos diversos governos

a existencia do foco cholerico, a

marcha e medificações da epide-

mia, e as medidas tomadas com

o fim de combater a extensão da

epidemia, relativamente á inspe-

cção sanitaria, ao isolamento dos

doentes, á desinfecção, e' as me-

didas tomadas para os navios sa-

hidos do porto inlicionado, bem

como a exjwrtaçao dos objectos

susceptíveis.

Us governos ,dos paizcs inde-

mnes terão o direito de publicar

as medidas que julgarem conve-

nientes contra as proveniencias

do paiz centaminado, ficando com

a obrigação de as communicar

immediatamente ao agente diplo-

matico ou consular do paiz con-_

Laminado.

Deixa de Ser contaminada toda

a circumíscripção territorial em

que não tenha havido caso algum

de cholera ou tallecimeuto d'esta

doença desde 5 dias, dado o caso

de terem sido executadas as me-

didas de desinfemgao necessarias.

As cartas e corri-\spomlencias,

impressos. livros e jornaes, não

serão sujeitos a nenhuma restri-

cção ou ilesinfecção.

São banidas as quarentenas ter-

restres, 'podendo ser ' retiradas

apenas as pessoas atacadas de

cholera, e limitando-se a _inter-

venção medica a uma visita sa'nig

taria dos viajantes, e aos cuida-

dos a dar aos doentes.

Não são Considerados navios

_
4
.
3
.
5
.
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infectadas aquelles que não obs-

tante terem sahido de um porto

contaminado, não tiveram casos

de morte ou de cholera durante

a travessia, sendo apenas qualifi-

cado de-suspeito,-o navio que

embora tenha tido casos de cho-

lera a bordo, não os ter comtudo

desde 7 dias.

Administração do “Povo

de Aveiro..

Em vlrtnclc dos Impostos

com que 'pela ultlma refor-

   

  

    

  

vnrredoros municipaes.

dio do rapazio que se junta. em

volta d'elle, e alii está. horas iutei~

ras soltando exclamação¡ admira.-

tivos.”

Este mesmo santo já fez, ha

annos, alli um assassinato, em-

bora ínvoluntario: quando o ar-

rastavam, como uma parte coni~

poncnte do prestito, a carroça,

mal segura pelos varrcdores, pre-

cipitou-sc n'um declive da estra-

da, e o santo desuquilibrando ca~

fora, puxado por 6 lampianistas ou a dia tomam maior extensão, ha

Tal imagem serve só para. gcu- com algum cuidado, já empre-

em nome do carreiro pedindo 10,

14 ou mais tostões para paga-

mento de uma_ multa que lhe foi

imposta. 0 bilhete é entregue ao

dono do carro por uma pessoa

inconsciente, a qual volta a cn-

tregar o dinheiro ao gatuno ou

gatunos.

O que se dá com os carreiros

dá›se em muitos outros casos que

alles sabem aproveitar com ha-

bilidade.

W_

Libras! lernsl

Lê-sc no Thomarrmsc:

   

           

outras que, tendo sido tratadas

gando-so o ¡ulfureto do carbono,

já aduhando~as com adubos ve-

getacs e, mineraes, apresentam

uma Vegetação animadora, e, ten-

do escapado das geadas da pri-

mavera, estão limpando com ra-

pidez e ganhando muito no seu

desenvolvimento com a tempera-

tura elevada,

_As criptogamicas [lacram alli

este anno, como de costume, es-

tragos de consideração; a ant/trac-

nosc, sobre tudo., atacou este an-

malvndez, lançou as mãos ao pes-

coço do padrasto e estrangulou-o

de tal modo que a morte sobreveio-

lhe qUasi instantanea.

O poder judicial, que tomou cou-

ta do facto, decerto premiará a. cri'

mínosa. como ella merece.

_w_-

Salinas

O tempo vae de feição para ace-

lerar os trabalhos das Salinas,

em algumas das qunes elles cs-

tao _já adeantadissimos.

*W

Roubos de galllnhas

Ina foram oucrados os scr-

vlços de cobrança por Inter-

lncdlo dos corre-los, pedimos

aos nossos estimados assi-

gnantcs a nneza alo nos en¡-

vlarcm em estnmpllhas ou

vale nominal a importancia

das suas assignaturas, dedu-

zlndo n'essc acto a despeza

,91: ,gr com a remessa.

' Â t1uell'cs, pol-cm, que por

qualquer motivo o não nzn-

rem, rogamoso favor do sait

¡lan-cm as suas assignaturas

logo que, pelas estações tc-

Irgrapho - poslacs respect¡-

vas, lhes soja apresentado u

-oompotcnte recibo, poupan-

do-uos assim n-novos sacri-

llcios e (lcspezas.

NOTICIÁRIO

CAMARA MUNICIPAL

l-lontem, como .na psnnltima

quarta-.feira, não houve sessão da

 

camara 'municipal .por falta de

numero. Nlaqnclle dia compare-

-ceram os srs. Jayme Lima, .le-.ro-

nymo r(Joelho, 'Gan'iollas 'e Alvaro

de Moura. .llontcm apenas com-

pareceram :os srs. Jayme Lima,

Alvaro (le Moura xe ,Alves da

Rosa.

Além d'ontrosnegocios que'ha-

*via para tratar na sessão de hon-

'tem,o sr. 'presidente 'tentziOnava

apresentar «o projecto 'do novo

-inercado (lo'Cojo e 'propor que se

abrisse 'concurso :para «a sua exc-

.cucão.

_úw_

*o relogio dos paços do

concelho

'O relogio dos pacos do conco-

'lho, comoregulador central da ci-

dade, merece ser 'tratado com mais

attenção e perícia artística.

No domingo, o sino dos quar-

'tos esteve badalando todo o dia

quasi ininterruptamente. Mettia

(ló.
w*

'8. 'Chr'lstovão ulambazado

0 .Paco do Norte, de Villa Real,

referiu-se ha dias, 'mal humorado,

ao S. Chris'tovão d'uquella villa,

c nos seguintes termos:

“Uma. das ridículas volharias

d'esta. terra., 'd'nquellss que ha. mur-

to dever-am ter acabado, é a exhi-

biçâo do S. Christovào, que todos

os annos se_ faz n'estn villa por oc-

casíâo da. festa. de “Corpus Christi".

Torna-se necessario acabar com isso,

em nome do decoro e em nome da

propria. religião.

Imagine-se uma imagem de 4 a.

6 metros de altura, monte-se sobre

uma. carreta de quatro rodas, vista.-

se-lhe uma longo. tunica encarnado,

o ahi vao um santo por essas ruas

Egg-_E_

FOLHETIM
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Em 1900

IV

Pronunciou estas palavras como

uma. conlissâo involuntnria, e, com

n cabeça inclinada para traz, n'um

movimento que parecia offerecer

os sans lielloa hombros e garganta

de loira, procurava. ou olhos de seu

marido.

Mas elle não olhava. para ella.

Ferida no seu orgulho, levantou*

    

bem vingad os.

hin sobre os pobres homens, :ir-

rmnbando as costellas d'um d'el-

les. que morreu pouco depois.

E' um santo perigoso.
l A

Calor

Desde domingo que voltou a

sentir-se um calor ardentissimo,

w...

0 crime padre Maio

Seguiram liontem para Alber-

garia, sob prisão, Thereza Estu-

dante, mulher do Serrano, e um

cunhado d'este.

Vào ser alli interrogados nova-

mcn-te pelas anctoridades judi-

ciaes d'aquella comarca.

----.-----

Grande lnccmllo cm Lisboa

Um violento incendío destruiu

hontem, á tarde, os 'edificios do

Mercado 2-4.- de Julho e da Com-

panhia Real da Agricultura Por-

tugueza, ao Aterro.

Além dos prejuizos materiaes,

'que são enormes, ha a lamentar

a morte d'um bombeiro e varios

outros fei'idos.

t1 edificio da Companhia 'de

Agricultura estava seguro em d'i-

vcisas Companhias.

_+__

nrilcns religiosas

O sr. marquez de Pombal ma'-

nifestou na terça-feira, na cama-

ra dos pares, a .sua calorosa Hd-

íliesã'to ao restabelecimento das

ordens religiosas no nosso pain.

Como deve estremecer no tu-

vmulo a ossadura do famoso pri-l

'me-irc marquez de Pombal, o au-

daz retormador que enxotou os

jesuítas do solo portugucz. Estão

_+__

Os nosso¡ credores externos

'Us credores portuguezes no

Wurteniberg approvaram, n'nma

«reunião realisada em Stuttgard,

um protesto bastante energico e

violento contra o accordo pro-

posto pelo governo portnguez.

D'esso protesto foi enviado 'um

eXem plar ao governo real do \Vitr-

temberg e outro ao governo im-

perial da Allemanha.

---__._-I-

Agricultura

No geral, é bom o aspecto dos

campos. Os milharacs estão fortes

eviçosos, e promettem boa co-

lheita.

Em muitas partes estão se-

meando batatas de novo, visto a

molestia ter destruído quasi to-

das as sementeiras.

_+-

As vinhas da Bairrada

Participam d'alli que o aspecto

dos vinhedos offerece actualmen-

te bem differentcs perspectivas.

Ao passo que ha vinhas comple-

tamente perdidas pela phyloxera,

outras cheias de nodoas que dia

_E_

se rapidamente e continuou em voz

um pouco surda:

_Mal o que está acabado, está

acabado. Afastou-so de mim, jul-

gundo que eu me ie. embora. Resi-

guei~mo. E faço-lho o justiça de

julgar que não passou do nós dois

este dosaguisado e que se me aban-

donou foi por uma. idéa, por um

sonho, sem ser substituída por ne-

nhuma outra. mulher no seu core.-

98.0.

Hermann julgou vêr n'esta. offe-

ctaçio de confiança. uma. ..Ilusão

disfarçado., o quer que fosse de ciu-

mes. E Wilhelmina. surprehendeu-

lho um cai-regar de sobrancelhas.

Mas, dominando-se completamente,

noorescen tou:

-Euifim, para. que falar nlostas

coisas? Outra. vez o repito; ou só

p tão importante obra.

no castas de videira:: até agora

indcmnes, tori'iando-se até im~

prolicuos os tratamentos cupri-

cos, gerahnnnte empregados.

O mildewiambem vein augmen-

tar a longa'lista (los inimigos da

vinha, mas as pulvm'isaçõcs com

o sulfato de cobro, este anno mui-

to empregadas n'aquclla localida-

de, tecin-v-.çt'hudo o desenvolvi-

mento do jarenospora vinícola.

Sobre o rendimento da futura

colheita não se pode ainda for-

mar juiZo.

Calcula-se que a Bairrada terá

este anno mais vinho que o anno

passado; no entanto, por serum

ainda muitos os contratempos a

temor, é cedo para se poder con-

tar com ,a produccào do fructo

que Vae no COITIBÇO do periodo

critico do seu desenvolvimento.

O vinho da colheita passada

está quasi todo vendido. Os pre-

cos actualmente estão altos, re*-

putando-se a pipa de 600 litros a

1165000 réis, no 'concelho de Ana-

dia.
wa_

Arthur navara

Consta-nos que se acha bastan-

te doente, em Lisboa, este nosso

distincto conterraneo.

M*- .

li novo mercado do Caj

Como dizemos em outro logar,

não poude ser apresentado na

sessão da camara de hontem o

projecto do novo mercado do Co-

jo. Na mesma sessão devia agua¡-

mente ser proposto que se abris-

se concurso para a execução de

0 novo mercado será todo de

ferro e vidro, e dividido em tres

alas, e será construido sobre o

terreno do :mtigo Ilhote, 'confor-

me o projecto da camara ante-

rior. '

U seu custo não deve exaer'ler

novo contos de réis, sem contar

com o valor das necessarias ex-

propriacões.

A camara conta fazer face às

despezas d'csse encargo com o

proprio rendimento do mercado.

____-._.*_

Enlouqueceu em Chicago, onde

actualmente se encontrava., por ter

fugido de Portugal para se furtar

á responsabilidade do celebre casa.-

mento simulado, Pedro de Almeida

Soriano, o principal protogoniata.

dlessa' forçada.

h*

A arte de furtar

Descobriu-se que os gatunos,

no Porto, punhani agora em pra-

tica o seguinte engenhoso pro-

cesso de furtar:

Encontram um carreiro na rua,

procuram saber-lhe o nome, o do

patrão e a morada d'este. Consc-

guido isto escrevem um bilhete

vim aqui pura lhe apresentar as

homenagens' da. primeira. das suas

subditaa, a. mais dedicada e fiel.

Accreacentarei sómente: “Acautew

ln-te, rei, ñlho de reis, com o que

vaes fazer.” E para que se lembre

melhor da minha ndvertencia., man-

dei que trouxesaem aqui o nosso

filho.

Tinha. voltado aos seus modos,

áquella. importurbavel magestade

dos Altemburgm. E eis porque elle

se corria ironicamente emquanto

ella. abria a porta. por sí mesma.

A cia, madame de Schliefen, uma.

senhora. valha, sêcca, de aspecto

grava, empurrou uma. creançtt

adeante de ai, muito linda de fei-

Çôes, mas com uma cabeça muito

grande o nr abatido.

0 rosto de Hermann contrahiu-

  

  

“Sabemos qua a officialjdade de Os gatunos tem feito nas ulti-

infantaria, 11 já, no ultimo paga- mas duas semanas rustza ás oi¡-

mento recebeu parte do soldo eu¡ DOWN-Q, e 00m bom eXHO. Não

 

libras esterlinas. ,-,

Descon damos. . .
v); , -_-___.._______.

' Theatro

E' no proximo dia 18 do cor›

rente que se realisa o beneficio

do Monte-pio Aveirense. O espe-

ctaculo compõe-sc das comedias

Ouros, paus, cepas e espadas, em

3 actos; e Amor constipado, em

l acto.

A troupe _é coadjuVada pelas

actrizes D. Maria da Luz Velloso

e D. Bcllnira Sanguinetti.

w_

Cresça o monte». . .

Desnppareceu o racebedor da co-

marca do Portalegre, o dr. Jos-

qnim Luiz Machado. No balanço

dado á recebedoria descobriu-se um

alcance de 160005000 réis.

Tambem desapparecen Theodoro

dos Santo¡ Costa, empregado na.

recebedoria do Cadaval, deixando

um desfalque de 1:3996000 réis.

E segue. . .

sv--ao-

0 bazar em llhavo

A commissão respectiva distri-

buiu já grande numero de circu-

lares, pedindo prendas para o ba-

zar que vao haver n'aqnella villa,

em beneficio do cofre dos bom-

beiros voluntarios, sendo no ge-

ral bem ncceite o appcllo da be-

ncmerita commissão.

Us trabalhos acham-Se já muito

adeantadns, esperando-Se, por is-

so, que a festa possa effectuar-se'

no principio de julho proximo.

_+___

Exportação de lagostas

Durante os mezes de março, abril

e maio ultimos carregaram-ae fóra

da barro do porto de Vianna do

Castello 14 navios fraucezes, que

conduziram para Brast, Camaret,

Abewrach a Roscoff 261011 lagos-

tas vivas, no valor approximado de

6:500ó000 réis.

_+-

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Forro Portuguezes, come-

ça hoje com um n0vo horario das

linhas de Léste e Norte, Lisboa,

Cintra. e Beira Baixa.

__+____

Crime horrlpllante

Na freguezia. de Carvalhosa, do

concelho do Marco de Canavezes,

deu-se na. noite de 29 de maio ñn-

do um crime revoltante que tem

causado a. mais sinistra. impressão

nós povos d'uquelles sitios.

Na. occasião em que Manuel dos

Santos recolhin dos trabalhos agri-

colas a. suo. casa, reprehendeu uma.

cngeitada que ha. cnuos tinha. em

sua. companhia, por motivos que

facilmente se comprehendcm. A

rapariga, n'um ímpeto de cólera. e

_-

se n'umn “pressão profundamente

dolorosa. Amava. muito aquella.

creauça, mas fazia-lho mal vêl-a.

A idéa da. injustiça mysteriosa, de

ue ella ora. victimc, a. ironia. do

estinc, que dava aquelle rebentâo

enfermiço a. uma raça. do reis po-

derosos, enchia Hermann d'uma tal

amargura de revolta. e de protesto

que este sentimento fortissímo não

deixava muitas veses expandir-se a

sua. ternura paterna. Tinha-se visto

obrigado, como era. natural, a dei.

xar a. educação d'aquella creanca.

 

teem trabalhado em vão, louvado

seja Deus.

A0 sr. Sebastião de. Carvalho e

Lima fizeram ellos limpeza com-

pleta no galinheiro, levando ain-

da uns poucos de coelhos. Para

esta operação tiveram de escalar

o muro da quinta. *'

A policia anda a farejar, mas

valia-lhe mais estar a dormir.

A outro individuo da rua do

Carmo, tambem os larapics as~

saltaram acapoeira, levando d'alli

duas excellentes gallinhas que o

dono reservava para uma [esta de

familia.

A uma senhora da rua do Es-

pirito Santo egnalmente surripia-

ram seis gallinhas e um rechnm-

chudo frangão, que era o enlevo

das suas companheiras. '

Ahi para S. Bernardo, os ron-

bos de gallinhas teem egualmen-

te sido numerosos.

Vigiar, pois, as capoeiras.
W
_

Foi para as Caldas de S. Pedro

do Sul o sr. Francisco Manuel

Couceiro da Gosta.

m

oblto

No hospital da Misericordia,

falleceu na Segunda-feira o vete-

rano José da Cunha, nonagenario,

cujos feitos militares lhe valeram

a medalha da Torre e Espada.

Uma forca de cavallaria 10, dc-

pois do timeral, deu as respecti-

vas desonrgas.

u*

Desastre

0 sr. Tavares Lebre. rico pro-

prietario de Verdemilho, foi lia

dias victima (Tum desastre, que

o obrigou a recolher á cama.

QUando descia uma escada em

sua casa, perdeu o equilibrio e

cahiu desamparado nos degraus,

resultando softrer um entorsc

n'um pé e leves escorlaçõea na

mão direita.

Foi promplamente operado pe-

lo sr. Gonçalves Netto.

U eiifcrmo, apezar da sua avan-

çada idade, acha-se consideram-h

mente melhor.

-__*-__.._

[Im conde descrtor o gntuno

Um despacho de Vienna, publi~

cado nos jornaes, diz que o conde

de Wallis, parente afastado da. rai<

nha. Victoria, e capitão de um dos

regimentoa mais diatínctos da. guar-

nição _da capital austríaca, desap-

pareoeu d'nlli na. semana ultima..

Passadas quarenta. e oito horas

levantou-se o auto n este respeito,

formando-ae o summario do facto;

mas quasi ao mesmo tempo come-

çaram o. apresentar-so queixas por

actos de burla bastante importan-

tes, praticados pelo fugitivo.

-a admittir n hypothese de que

vivesse-encontraria. n'elle um co-

ração falso, uma. cabeça. vaidosa.

cheia de tolices, que já. não seria

tempo da lhe dar outra orientação

e, portanto, que corria. o grande

risco d'aguella mãe altiva. e d'a-

quella. ais. enfatuada lhe roubnrem

a. alma da seu ñlho para. sempre.

_Anda cá, Wilhelm, disse a. prin-

cosa.

Pegou na. creation. pela. mão e le-

vou-a ao pé do principe.

-Abraçu teu pae. E accrescen-

  

doente aos cuidados da. mãe e sa- tou loga-escuta, dasdhe estanho_-

bia. quantas' lições de pretendida. mento no.0 e ao teu avo que e rei,

dignidade-aos cinco cnnosl--e de o o teu pae tambem.

orgulho profissional o de etiqueta *Não lho fale n'essas coisas,

imbecil lhe davam já., àquelle fra- disse brusoamente Heruiannn. O que

gil aborto real. E pensuva»que no quer que elle perceba d isso?

dia. em que a. creança'fosse grande (Continua.)  



 

O conde, quando deseppsreeeu,

tinha escripto cartas insinuando

que se suicidava. Mas a policia não

se deixou illudir com isso, e se-

guiu-lhe na pista.

No dia 30 de maio foi'o conde

de Wallis descoberto em Semme-

ring, onde se havia occultado. Sen-

do preso, quiz oppôr alguma resis-

 

tencia. Os agentes encarregados da,

sua prisão pozeram-lho então anji-

nhos e d'esta forma o conduziram

'a Vienna..

Formou-se-lhe desde logo conse-

Ãlho de guerra. por deserção. Mas o

conde terá tambem que responder

pelos roubos e abusos de conñança.

que praticou. em prejuizo de gran-

de numero de officises seus cama-

radas; e pelo delicto de delapida-

“ção de fundos do regimento.

_____._._

'Ponte de s. João de Louro

Communicem de Alquerubim que

apesar da interrupção que teem tí-

do, acham-se muito adesntados os

trabalhos da ponte de S. João de

Loure, estando já. concluída a pon-

te da Bageira, que tem 60 metros

'de comprido; prompto o pilar na

margem esquerda. do rio Vouga; e

devendo comecar-se por estes dias

no ultimo pilar que está. para. cons-

truir, junto ao poço de ferro.

E' uma obra. monumental, digna

lde ser vista.

E' construida. pela Empreza In-

dustrial Portugueza;

__-n.__

«A Correspondenela»

Reoomeçou a sua publicação este

jornal, que defende os interesses

dos empregados telegrapho-postaes,

de que é orgão. Apresenta-se bem

redigido.

A “Correspondeneis,, tem agora.

os escripborios de redacção e admi-

nistruçâo n'esta cidade, ua rua das

Bart-as. A impressão é feita em

Coimbra,

Que a sorte e bsfeje.

-^-_.-___r

Cholera

Forum declarados inñoionados

de cbolera morbns os portos de

Marselha e de Bordeue, o primeiro

desde o dia 25 de maio e o segun-

do desde 1 do corrente.

Tambem passaram á. qualificação

de suspeitos de cholera morbus os

portos do imperio da Russia, a da-

tsr do corrente mez.

a.

Em Marselha, desde 22 de maio

até 1 do corrente, houve 14 casos

de cholera e 1'1 obitoe. As ouctori-

dades, porém, negam a. pés juntos

que exista alli a. epidemia..

8

Em Constantinopla, a eholera

está. fazendo estragos em varios po-

VOB do Tigre. Reoeia-se que a epi-

demia se estenda por todo o valle

d'este rio.

it

Aiñrma-se que estão ofiioialmen-

te confirmados os boatos do resp-

purecimeuto da cholera em Ham-

burgo.

_____..__

Novo lnvento

O instituto Franklin, de Phila-

delphia, conferiu e. medalha de ou-

ro ao sr. Fiske, official de marinha.

americana, pela invenção do appe-

relho electrico denominado “Ren-

ge-ñndes,, para. determinar a dis-

tancia. entre um navio inimigo ou

qualquer outro objecto, uma. forta-

leza, uma boia, etc., etc.

ü_-

Barra de Aveiro

Sahidas em 5 de junho: Hiate

Razoilo, capitão M. F. Razoilo, pa-

ru Lisboa, com sal.

Entradas em 7: Hiate Machado

Novo, mestre D. J. Gago, de Ca-

minhe, em lastro.

Vento N. brando. Mer um pouco

sgitudo.

__ nr TODA i nan

Nos talhos de Monsio baixou a.

carne de vcooa 40 réis em kilo-

grumms.

 

à¡

3 *

Fei publicado um decreto regu-

lando a entrega das receitas com

que as camaras municipaes teem

de concorrer para. o fundo de soc-

corros a neufragos.

*

l t 4

De“terminou-se que não sejam

concedida¡ licenças registadas ou

com vencimento ao¡ ofñciaes dos

corpos do exercito, que estiverem

em inspeeçao.

l

!k It

Está. presa na cadeia de Idanha-

a-Nova uma mulher de nome Anna

Salgado e seu segundo marido, por

suspeitas d'aquella ter envenenado .

o primeiro conjuga, quo t'nlleceu

em fevereiro de 1889, na povmçáo

de Olêdo, e elle ser iuculpado co-

mo cumplice em tal delicto.

e

Í Ú

Os cereaes, e principalmente o

milho' grosso, estão por preços bai-

xissinros em Villa Real.

t

V Í¡ l

Em uma das urrecsdações do pn-

ço das Necessidades foi encontrada

_uma porção de pratos de prata,

tendo gravada no fundo as armas

de D. João V.

à¡

$ Ú

Em Espinho estão já alugadae

muitas casas, principalmente para

hespanhoes.

*

e e

O sr. ministro da guerra conce-

deu licença ás bandas regimentaes

para. poderem concorrer ao cortar

men musical que vae r'enliser-se

no dia 25 do corrente no passeio

publico, em Braga.

t

t t

Teem embarcado já este anno,

no porto de Leixões, cerca de 82000

passageiros para o Brazil.

:y

:a e

O presidente da republica fran-

ceza, mr. Carnot, vao fazer uma

viagem a Brest. Por esse motivo

foram chamadas áquelle porto va-

rias esquadrss para fuzer as hou-

ras.

O

1' t

Dizem de Beira que dérnm os

melhores resultados as primeiras

pesquizns de perolas em Barazuto.

_m
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Carteira perdida

Cllnll-SE uma cartel-

ra com algum dinhei-

ro, no dia da !esta do

Corpo de [bells, em

casa de J. Santo Thyrso.

Entreg. -se a quem der sl-

gnaes certos, e pagar a des-

pcza (Peste annlmeio.

_ 'gé'w

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende cx-

cellente azeite fino pelos seguiu-

tcs precos: Cada litro, 220 réis;

porção de õ litros, 950 réis; cm

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, u 80

reis o litro c os 20 litros a '15200

réis.

Vendas a retalho.

LlllÍill 00 ESPIRITO SAN'l'il

(Ao Chafariz)

Wire-.'-*3%

O POVO DE A VEIRO

lll'. llnarle Mendes Correia

da llocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

inverno

niumhnis i'

 

A serpente domestica

Caipu, índio quo liabituva nus

margens do Atrato, acima dc

Quibdo, herdeira de seus pues a

sciencia de embriagar e domes-

ticur serpentes.

' Em uma das suas excursões

pelos bosques cñcontrou uma vi-

borasinha no ninho de uma bon.

Com _todos as precauções que

o caso pedia, apoderou-se 'do rc-

ptil, levou-o para casa, mutteu-o

em uma cauustrinlia de vimos, c

começou a cronl-o c a educal-o,

tal como sc se tratasse de uma

Cl'FtillUl'ü hunmua.

l'oi' :.iqnclle tempo cnamorou-

se Caipa de Maria, a quem todos

chamavam :i St-'I'GÍR de And-ligne-

da'e se distinguiu pela sua ram

formosura e por saber nadar co-

mo um peixe'.

Corresponde“ Maria ao amor

de Caipu, e casaram-se, como era

natural. '

Quando ella soube que seu ma-

rido crenva uma cobra, teve um

grande snsto e, banhada em la-

grimas. i'oinii-sc-lhe aos pés, sup-

plicando-lhe que matusso o peri-

goso ruptil.

Queria muito Caipa a sua mu-

lher, mas não annuíu á suppll'ca.

O animal Íü-Se convertendo em

Serpente, e o índio i'iesejuVa ob-

scl't'ul-o em todo o seu desenVOl-

vimento. 1

Decorreu um anno.

A vibornsinha desapparecora

para dar logur a uma enorme Ver-

rugosa que, todas ns vezes que

soava um tambor, se arrastam

da grande Cova. onde por ultimo

se havia aninhudo. até os degrau¡

da cabana de (laipu, para receber

das mãos do dono o alimento

quotidiano, ue' consistia em uns

bolos de milho cosido. '

Uma linda creança alegran en-

tão o albergue e brincava no re-

gnço de Maria, que se julgava a

mais feliz das mulheres quando

ouvia o seu lilhinho chamei-mami,

Uma manhã... corria o mez

de fevereiro, epochu em que cos-

tuma subir até ás CRDBCHli'aS do

Atrato um peixe chamado boca-

chico, que vive a maior parte do

nuno nos esteiras formados pelo

rio perto do mar.

E curiosissimo o que se dá com

este animal.

Regularmente, meado janeiro,

comeca o bocuchico a sua pere-

grinação, dirigindo-se ainda além

de Quibdó. Permanece ii'aquellas

paragens até março ou abril, e

n'um dia determinado retira-sc,

fazendo uma verdadeira revolu-

ção.

Quando me referiram isto, não

o quiz acreditar; todas as duvi-

das porém sedesvaneceram uma

vez que ouvi trour as ondas do

Ati-ato, como se levassem em seu

seio os excrcitos dc'X'erxes ou de

Alexandre.

Logo que o peixe comeca a su-

bir, os indios abandonam tudo

pela pesca; e é enorme s quanti-

dade quo apanham em redes e ar-

iiiacões.

Os direitos d'esta industria, pa-

gos à municipalidade, elevam-se

unnuulmeute a mais de dez mil

pesos fortes (9100015000 réis).

No dia da retirada quem met-

ter uma cunnstrsno rio retira-a

cheia de bocachicos, porque os

peixes, no dcscerem, prendendo-

sc nus 2103 outros pelas guclras,

formam grandissimzisenfiadas que

sc não quebram emqnunto não

chegam ao termo da sua viagem.

Ora uma i'nuuhã de fevereiro,

dizia cu, tlnipti o Maria prepara-

vam-Se para ir á. pesca. Bcijaram

  

a creancinhu, que deixaram no

berço, conllados em que dormi-

ria ainda duas horas, pelo me-

nos, embarcaram na sua canoa-

ziuha e começaram u cortar as

aguas do rio, completamente li-

vres de cuidados.

Havia já uma hora que pesca-

vam.

0 barquinho estava quasi cheio,

e Caipa deitava suas contas so-

bre o quanto lhe poderia produ-

zir íltilliíllil grande porção do poixg_

De repente ouviu-sc ao longe o

silvo de uma bou.

-Pobrc vermgosa! disse o in-

dio; esqueci-me de lhe dura ru-

cào, e o animal está exusperudo

com fome. _

A estes palavras Maria deu um

grito e. olhando dc um modo sin-

gular porn seu marido, atirou-sc

immcdiatumentc à agua, nudon

com incrivel rapidez, e n'um mo-

mento dcsupparcceu nu margem

escarpada e. u'uquelle sitio, co-

berta de matto virgem.

Em vão os cipós lhe oppunham

Seus laços e as sarcas seus espi-

nhos; :i india investiu-os com a

senha de uma léra,deixaudo n'el-

les os vestidos, os cabelIOS, pc-

deços de carne, e seguiu sempre

como louca, em direcção du ca-

bana. onde ficára o iunoccntc.

Pallidn. desgmnhaila, nnhelan-

te, epproxima-se, chega, salta o

Cunniçado, precipita-sc no apo-

sento e. . .

'.l'udo all¡ jazin em silencio: o

berço estava vazio, e sobre a brun-

ca almofadinhu onde, havia pou-

co, um anjinho ¡Iousuva u fresca

face, as manchas repugnautes de

uma baba densa e sangrenta dis-

seram á pobre mãe o que fora

feito do lilho.

Doida, terrivel, feroz, lança em

torno de si um olhar, como pro-

curando alguma cousa. Vê uma

faca: empunhar-u, corre :'t guarida

du serpente, urroja-se sobre ella

e, brandiudo o ferro, busca entre

as escamas viscosas do medonho

reptil um sitio para cravar-lh'a

sem tucar no fructo do seu amor.

Mas o animal, que estava re-

pleto e precisava digerir o corpo

pulpitnnte que havia devorado,

envolveu a desventnrzuia Maria

em seus anneis constriclores, cin-

giudo-se a ella em apertada es-

piral . . .

1 ¡ne-h ¡Ii-ob. niño...n.. .-

Caipa que, no grito e olhar d

sua mulher adivinhám toda a hor-

rivel verdade, saltou à agua após

ella, e alcançou a riba quasi ao

mesmo tempo; mas a carreira da

misern através do bosque era tão

veloz, que o índio, apesar do seu

vigor, não poude seguil-a de mais

perto.

Quando o pobre pae chegou á

choupana, aquella solidão foi ou-

tro raio de luz funebre que lhe

dirigiu os passos para' a morada

Cla serpente.

Ao npproximar-se da cova, viu

Caipa um grupo informe, do qual

apenas se destacava o rosto livi-

(lo de sua mulher, immovel, mas

ainda contruhido pelas torturas

de uma horrivel agonia.

O índio soltou um rugido me-

donho, e com os cabellos erica-

ilos o os olhos faiscantes, uccen-

den um ramo socco, correu à ca-

bana e lançou-lhe o fogo pelos

quatro lados. _

' A chammu, agitada pelo vento,

redemoinhou sobre o frugil edifi-

cio, e em curtos momentos trans-

formou-o em uma immensa fo-

gueira, em torno du qual o des-

gi'uçuilo errou o resto do (line

toda a noite, u avivar o lume, e

a agglomerar as brasas sobre un.

objecto que elle coutcmplava,

dando horríveis gargalhadas.

Quando seus olhos, encandila-

dos pelo incendio, viram ulvejer

o primeiro raio da aurora, dirigiu-

se a um tzunarinhciro e tirou de

um dos rumos o tambor com que

costumava chamin- a verrugosa.

A's primeiras pancadas ucudiu

pressuroso o reptil c, arrastando-

se até nos pés do seu dono, abriu

a enorme bocca, para receber o

costumudo alimento. _

Cuipu, rindo sempre h'cncticu-

mento, tlcsmitcrrou então de um

monte de bmzus uma pedra rc-
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donda, candente e rubro como

aquellas e, tomando-u nas mãos,

que chiaram, cncarquilhando-se,

atirou-a ás fauces du serpente,

que a traçou antes de sentir›lhe

os terríveis effeitos.

Mas logo o animal soltou um

silvo espantoso; curoscou-se ve-

zes sem conto, ::contando-se con-

tra as arvores de uma maneira

violentissima, horrivel. GI'OSSZIS

arvores foram arrancadus pela

raiz, e a herva e os matagnes fi-

caram urrusados, como se hon-

vera passado por clles a rellm de

um tirado.

lã o indio riu, riu, e- mais riu

ainda no picseuccur n luctu do

escamoso reptil com o fogo que

lhe queimava us entranhus.

Quando clic, cmiim, se quedou

sem movimento; quando Caipu se

convenceu de que a serpente es-

tava morta, deu-lhe Wrt^m pé,

em signal de despreZo, e inter

non-sc no bosque, continuando u

rir como um louco.

Os pchos das suas ¡zurgallnulus

resoa'um na selva, cada vez Innis

distantes, até que de todo Sc i|||il~

geram.

Decorridos oito (iius, os amigos

de Caipa, que tinham adivinhudo

a causa da sua dcsuppurição, e o

procuravam, 1a sem esperança,

por entre a espessura da monta-

nha, viram-n'o npparccer nas mur-

gc-ns do Neguá, rolo, com os Hi*

bellos cm decorrlem, mãos lnlltl-

Iedas, olhos esgazeados, pnllido,

moribundo, rindo, rindo sempre

de um modo assustador.

No seu delírio, o desditoso rc-

petia, gesticnlnndo como um pos-

sesso, tudo que lhe huvia succe-

dido.

Conduziram-n'o immediatamen-

te á povoação para cnral-o; mas

os dedos estavam já gangrenados:

foi preciso ampntur-lh'os.

Desde então Caipa vive errante.

Em todas as casas, ao approxi-

mar-se ahora da comida, man-

dam Sempre procurar o pobre

louco. Se o não encontram, guar-

dam-lhe alguma cousa.

Tranquillo cmqunnto não v6

reptis, ao avistar algum enforc-

ce-se o índio. Arroio-se então so-

bre elle, e só descençn e se mos-

tra satisfeito quando o vê soltar

o ultimo arranca.

(R. P. de c. U.;

l'llilÇl Illl Tilllll05 llll AVEIII

Domingo 18 de junho

Brilhante corrida de touros oi!“erecida

ás tricanas de Aveiro e desempenhada

por um ¡zrupo de artistas-amadores d'es-

ta cidade, qUe serao coadjuvados pelo

habil tenreiro hespanhol Joaquim Peres

(El Pechuga), que tanto agradou na tar-

de de 28 de maio ultimo.

Gavalleiro o bem conhecido Manuel

Maria dos Santos Freire Junior.

m

ANNUNCIOS

SEMENTES llE HlllllllllJlS

NOVAS

   

Recebidas directamente do es-

traugeiro

_ LOJA D0 Film-AVEIRO

Vende-se

MA quinta, no sitio da

Quintà, da ,fregnezin c

concelho de Vagos, deno-

utinuda Quinta da Moni-

ca ou Graciosa. Consta dc praia.

de arroz que leva para cima de

1180 alqueires de semeadura, vi-

nhas, terras de pão a maior par-

te regadia, mattos, piuhaes, casas

de habituçào, cclleiros, cirns, cur-

rnes de gado, pomares de espi-

nho, de caroço e pevidc, uma fo!-

Ça ou esteira com muito terreno

para carregar e descarregar moli-

cos, estrnmes e outros generos

quaesquer, cuja l'olça leln nm

grande desenvolvimento quasi to-

do o nuno.

Quem a pretender póde dir¡-

gir-se u Albino Freire de Almei-

(lu Hurrcto, morudor na mesma

quinta.

  



0 Povo de Arch-o

VICTORIA PEREIRA .

VIAGENS PORTUGUEZAS

rnniuourzríi lllGlEZES

EM AFRICA

!lillllllllilll EllllllllliMPlllllll

DE

PORTUGAL
[Porte Continental e Insular

Designando a população por districtos. concelhos e fregnezias su-

per-ñcie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e, on-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial

administrativa, ecclesiastica c militar; as distancias das fregnezias:

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as dilferentes estações permutom ma-

las, etc., etc. .w
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Este livro formará um volume

de perto de 300 paginas em 8.°

grande e será. distribuído breve-

mente aos srs. assígnantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e pcsto á. venda

nas principaes livrarias.

lim hello mappa da Africa

Oriental acompanhará. este in-

teressante livro.

Recebem-se assign aturas na Em-

prezo. Editora'do RECREIO, rua

da Barroca, IOS-Lisboa, para ou;

de será. dirigida. toda. a correspon-

dencia. "

O Judeu Errante

!WMM an

Edição illustrada, nítida e

economica

DE llllllGEDll ll VAPUH
J

üüQQÊE QMÊNÊQÊ

N'este estabelecimento vende-se

farinha de milho, a toda a hora do

dia.

Compra-se milho.

I com casca e vende-

se a retalho, já descansando, mais barato que em outra

 

POR J

F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

DICCIUNARIO CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi-

do em fascicnlos de 32 paginas, em 8.° francez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de 60

réis cada um, pagos no acto da entrega.

O DICCIONARIO CHUROGRAPHICO DE PORTUGAL formará

um só volume, cujo preço não excederà a 16400 reis.

Está publicado o fascicnlo 17.

Todas as reclamações devem ser dirigidas a empreza editora

do Recreio, rua Formosa, 2-c-LISBOA.

EDITORES -BELEM ü C.“- LISBOA

A VTUVA ”MILLIONARIA

Ultima producção de

@WREÊ Ê“.QÁNEQÊKWÀÊ

  

    

  
qualquer parte.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada. .

2,“-Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

Por Junto, ¡az-se nbatlmento.

RUA DOS TAVARES

    

linho Nutritivo (lo torne

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela junta

consultivo. de saude wpnblica de

Portugal -e pela iiispeetoriageral

de hygiene da côrte do Rio de

.laneiro.--Premiado '00m as moda»

llias de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.

'É o melhor tonico nutritivo que se

eonhece: o muito digestivo, lortiticante

e reconstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o apps--

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e 'voltam as ter»

ças.

Emprega~se com o mais ¡teliz -exito

nos estomagos ainda -os mais deheis,

para combater as digestões'tardias-e la-

boriosns, a vt'lispepsia, cardíalgia, gas-

_ “trodynizt, gnstralgia, ancmiaou inacção

dos orgãos, rachitismo, 'consnrnpçào de

carnes, alieccões escrophulosas, e em

geral !na reorivalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto

de cada comida, on em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com iiriacsqucr holachi-

nhns, é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou cenvalescentes; pre-

para n estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao rtoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter _a -t'alta de forças.

Para evitar a con'tral'aeção, os envo-

iucros das garrafas devem contar o re›

traoto do anctor e -o nome em peque-

nos círculos amarcllos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposite em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Riheiro Junior.

 

'tontrn a lloliiliiloile

Farinha Peitoral Fm'rugiriosa

da pharmacia Mansa-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de París.

UNICA legalmente auctorisadae _pri-

vilegiada. E' um tonico reconstitmnte

-e xum precioso elemento reparndor, mu¡-

E to agradavel e de facil digestão. _Apro-

' veita do modo mais extraordinano nos

padecimentos -do peito, falta de appe-

tito, em convaieseentes de qnaesqner

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

dehílítados, qualquer que seja a cause

da debilidade. '

Acha-se :t venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 5200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do doctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marea que está depositada em confor~

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

_-

Contra a Tosse

Xampc Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente ilüCtOl'iSüdO pelo

Conselho de Saude Publica del'or'tugal

e pela Inspectoria Geral de Hygi'ene da

cürte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em 'todos as phar~

macias de Portugal e do 'estrangeiro

Deposrto geral na pharmaeia Franco tt

Filhos, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

!irma do auctor, e o nome em pequenos

circuios amarellos. marca que está de-

positada em conformidade da ie¡ de 4

de junho de i883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

HlS'l'UBlA IE !ll EllllllE EELEBBE

0 caso do convento das Trinas

*JM AVEIRO só se vende no

na rua do Espirito Santo.

estabelecimento de Arthur Paes,

FBI-:QO :300 REIS

Polo correio, franco de porte.

  

   

   
'haja agentes, deverão remetter

   
completo das artes de Carpintaria

 

de 50 réis, pagos no acto da en-

trega.

3.*-Para as províncias, ilhas e

possess-ões ultramarinas, as ie-

messas são frances de porte.

!if-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

sempre à. Em preza a importancia

adiantada de 5 ou *10 tascrculos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empresa Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, iQõ-Lisboa.

, MANUAL

ElllPlNlElllil ”É Mllltililllll

Este anannal'que nào só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

 

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta. casa editora. animada. com

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está esgotada, re-

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operar-ias e n'esse

intuito sahírà a fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA contém

npproximadamente 580 paginas e

serão _distribuidas nas seguintes

condições:

Condições de assignatzwa.

Será distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a regularida-

de, um fasoicnlo de 32 paginas res-

guardado de uma capa com' indica-

ções importantes por o preço de

50 réis pagos no acto da. entrega;

para as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos que a nossa casa costuma

fazer. '

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Alllaud ck (1°

Rua Aurea, 25:2, 1.' - LISBOA

 

Administrador' e responsavel-l

José Pereira Campos Junior.

  

  

   
   
   

  

  

    

  

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Es'posa

Edlção lllustrada com bellos chromos e gravuras

Esta em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

Mim¡ A todos @S ASSMRIEIEQ

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDICÕES DA ASSIGNATURm-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em eadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, :io

preço de 50 reis, pagos no

da Empreza, a qual não fará

antecedente.

acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

segunda expedição sem ter recebido o importe da

Recabem-se assianaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, ?li-LISBOA.

Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes -

Rua do Espirito Santo.

M

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto

retalho. Chailes pretos e de c

para ohra dc medida como para venda a

Or. Guarda-chuvas de seda e merino. Miudezns pro--

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido dc chapéos de feltro

para homem, das principacs casas do Porto;

Gravatas para homem. Grande sortimeuto

vimento em medida.

recebe encommendns dos nlesmus.

de fato leito, sendo o seu maior mo-

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são

vontade. Toda a obra feita se

Todos os pedidos

Preço, eartonado,

bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, eso receberão as suas encommendas quando estejam á sua

m medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de fresuezos.

MPEMMMMUB em GAMES

podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

W

lBll'lllE'l'lllA E SYSTEM MBl'lllllU

Abilio llnriil o Fernando llenilos

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GBAMMATICA, PORT
UGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementare (l'admissao aos lyCeus

160 réls. _ _ ñ

A' venda na administração d'estc jornal.


